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RESUMO: Émile Jaques – Dalcroze (1865 – 1950) e Carl Orff (1895 – 1982), foram 
pioneiros em conceber o corpo, bem como atividades que envolvam a expressão, o 
movimento e o ritmo como essenciais na construção de suas propostas 
metodológicas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), destacam as 
atividades rítmicas e expressivas como conteúdo importante para à formação 
integral do indivíduo. Ao compreender que a aula de Educação Física pode 
proporcionar experiências corporais que envolvam o educando para além da 
dimensão  técnico-cientifica (BETTI e BETTI; 1996), apresenta-se neste artigo 
reflexões sobre possíveis desdobramentos do conteúdo de atividades rítmicas e 
expressivas na aula de Educação Física por meio da Rítmica de Émile Jaques-
Dalcroze e o “Orff-Schulwerk” de Carl Orff, tendo em vista a importância deste 
conteúdo para o desenvolvimento cognitivo, motor e afetivo da criança. A prática 
pedagógica do professor de Educação Física tem sido amplamente discutida no 
contexto de ressignificar sua ação no âmbito escolar para além do conteúdo de 
esportes (BETTI e BETTI, 1996); (KUNZ 2010); (GRUNENNVALDT, ALVES, FÁVERO, 
2016).  As atividades rítmicas e expressivas aparecem como um caminho possível 
para acrescentar na aula de Educação Física um repertório de atividades motoras, 
cognitivas e afetivas que apresentem ao educando novos caminhos de 
aprendizado, tão importante quanto o esporte (BRASIL, 1997). Para isto, as 
metodologias em educação musical de Émile Jaques – Dalcroze e Carl Orff 
mostram-se um viés de possibilidade eficaz para aplicação de atividades 
pedagógicas que envolvem música e movimento (MADUREIRA, 2008).  
PALAVRAS-CHAVE: atividades rítmicas e expressivas; Émile Jaques-Dalcroze; Carl 
Orff; educação física escolar, educação musical.  
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A Educação Física com a Lei de Diretrizes e Bases 9394/96 ganha lugar de 
obrigatoriedade para toda Educação Básica, e assim, se torna uma das áreas do 
conhecimento pertencente à grade curricular na escola. Concomitantemente, 
surgem os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) com o objetivo de 
auxiliar o professorado em sua prática docente em relação à disciplina a qual está 
licenciado, sendo a Educação Física contemplada com literatura específica.  
 Atividades rítmicas e expressivas aparecem como um dos blocos de 
conteúdos propostos para o desenvolvimento de uma proposta pedagógica na 
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Educação Física, contemplando a dança, as cantigas de rodas, as atividades que 
unem música e movimento, dentre outros. Sendo assim, entendemos que 
atividades rítmicas e expressivas em suas mais diferentes formas é um conteúdo 
apontado para ser contemplado na prática pedagógica do professor de Educação 
Física.   

Contudo, Tibeau (2006) expõe que este conteúdo é valorizado na teoria, 
porém não é hábito utilizá-lo na prática, completa que talvez exista uma 
desvalorização destes conteúdos pelos professores de Educação Física, um dos 
fatores limitantes seria a falta de aprofundamento teórico para analisar os 
benefícios educacionais das atividades que envolvem música e movimento rítmico 
e expressivo. 

Pode-se também refletir, que a prática pedagógica do professor de Educação 
Física caminha preferencialmente por uma ação técnica-científica, deixando de 
ressoar um professor que reflete sua ação pedagógica em consonância com o 
educando (BETTI e BETTI, 1996). Kunz (2005) compreende que a atuação do 
professor de Educação Física pauta-se em entender o papel social dos conteúdos 
da Educação Física escolar, e assim, possibilitar atividades pedagógicas que 
conduzem para uma prática educativa de experiência de leitura, interpretação e 
criticidade ao fenômeno sociocultural da cultura do corpo. 

 
Os primeiros movimentos configuradores de uma Educação Física escolar 
com objetivos sintonizados para a escola e, preocupados com as 
questões didático-pedagógicas no sentido de desenvolver sujeitos críticos 
e capazes de aprimorar seus conhecimentos, partem de críticas ao 
tecnicismo praticado através das tendências higienistas e militaristas, 
cuja prática desenvolvida através da Educação Física na escola era 
condicionada a trabalhos rígidos de movimentos pré-definidos de cunho 
tecnicista. (GRUNNENVALDT; ALVES; FÁVERO; 2016). 

 
 O modo de atuação do professor e o fazer de sua prática pedagógica, bem 
como o exercício continuado da docência é considerado um importante objeto a ser 
discutido, pois implica em pensarmos esta relação intrínseca entre trajetória 
pessoal e profissional (VERDUM, 2013).  

Franco (2016) esclarece que habitualmente os professores consideram 
pedagógico o roteiro didático utilizado durante a aula.  Contudo a autora apresenta 
concepções diferenciadas sobre prática educativa e prática pedagógica. 

 
No entanto, quando se fala de práticas educativas, faz-se referência a 
práticas que ocorrem para a concretização de processos educacionais, 
ao passo que as práticas pedagógicas se referem a práticas sociais que 
são exercidas com a finalidade de concretizar processos pedagógicos 
(FRANCO, p. 536, 2016). 

 
A prática pedagógica analisada a partir de Franco (2016) pode ser 

compreendida como uma prática social que procura organizar, compreender, 
transformar as práticas sociais educativas que dão sentido e direção às práticas 
educacionais. Desta maneira, as tarefas meramente instrucionais voltadas à 
transmissão de conteúdos não se formaliza como prática pedagógica.  
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 Ao compreender a prática pedagógica como um processo que abrange 
organizar, potencializar e interpretar a instrumentação da prática educativa 
alinhamos com a epistemologia da pedagogia crítico-emancipatória. Kunz (2010) 
propõe ao professor de Educação Física uma prática pedagógica baseada na 
episteme crítico-emancipatória.  
 Verdum (2013) nos leva a refletir que a mudança de paradigma que observa 
o professor como detentor de todo conhecimento sem considerar os saberes do 
educando no processo de ensino e aprendizagem, trouxe uma superação da visão 
fragmentada do sujeito na escola e passa a compreender a criança em toda sua 
inteireza. Ao considerar a criança como parte fundamental do ensino, percebemos 
uma abrangência de possibilidades para a ação pedagógica do professor.   
 Percebe-se que a prática pedagógica pode caminhar para uma relação 
menos técnica-científica e iniciar uma busca de um professor que reflete seu fazer 
pedagógico em consonância com o educando (BETTI e BETTI, 1996).  
 
 
ENTRE LINGUAGENS 
  

Todo artista procura a verdade. 
Se ele a encontra é uma prova de sua existência,  

se ele não a encontra, não significa que ela não exista 
 Émile Jaques-Dalcroze 

 (La musique et nous [1945], p. 260). 

 
 
 Há tempos que compreendemos na Educação a área de Linguagens como 
aquela que compõe as disciplinas de Arte, Educação Física, Língua Estrangeira 
Moderna e Língua Portuguesa. Entende-se que entre suas características comuns a 
capacidade de fornecer ferramentas aos estudantes para ampliar seu 
reconhecimento do outro e de si mesmo constroem a base da área. Reconhecer a 
Arte e suas diferentes formas de expressão – Música, Dança, Teatro e Artes Visuais 
como Linguagem é reconhecer que a Arte também tem seu código, texto e leitura 
(SEDUC, 2010). 
 Ser capaz de romper percepções objetivas e produzir sensibilidade em 
diferentes formas, cores, sons, texturas, palavras, fazem parte da capacidade 
imaginativa do ser humano (SOARES e MADUREIRA, 2005). Uma comunicação com 
ponto de partida e ponto de chegada que desliza em códigos linguísticos nem 
sempre verbais ou escritos. 

Desde os primórdios gesto, som, cena, cores fazem parte do cotidiano da 
humanidade, mesmo com a evolução da fala e da escrita a Arte em suas diferentes 
expressões modificou-se e permaneceu na vida e na história do ser humano 
(DORFLES, 1992). Deste modo, a Arte se integra às disciplinas que compõem a 
área de Linguagens construindo processos de fruição, apreciação, decodificação e 
ressignificação do texto poético.  
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Pensemos um pouco sobre a linguagem. A linguagem compõe vastos 
territórios que seguem inexplorados. É absolutamente infrutífero 
percorrer as infinitas paisagens de uma língua por estradas seguras. 
Mais vantajoso – e igualmente mais arriscado -  é deixar-se perder. Para 
se conhecer os contornos de uma língua não basta memorizar estruturas 
gramaticais e combiná-las como num jogo infantil. É preciso encarnar 
seus mitos, decifrar seus enigmas e entoar suas dissonâncias. As 
línguas, encerradas numa natureza ambígua e contraditória, raramente 
combinam sentidos inequívocos (SOARES e MADUREIRA, 2005, p.81). 

  
 A Linguagem emerge nas mais varia possibilidades de traduzir o 
pensamento, desde a breve movimentação gestual até nos territórios mais 
distantes de outras línguas. Sendo assim, a experiência se dá na beleza de 
enxergar e decifrar o mundo em diferentes linguagens abrindo possibilidades na 
escola com ações integradoras. A Rítmica de Émile Jaques-Dalcroze e o Orff-
Schulwerk se torna uma apresentação de possibilidade de interseções entre 
linguagens, com linguagens em busca de fortalecer a linguagem. 
 
 
ÉMILE JAQUES DALCROZE E CARL ORFF: CORPO QUE SOA 
 

Émile Jaques-Dalcroze (1879 - 1950) e Carl Orff (1895 - 1982) contribuíram 
para alicerçar as bases da Educação Musical inaugurando a concepção de uma 
aprendizagem mediante a participação corporal do sujeito no conhecimento dos 
aspectos teóricos musicais. Não existem alunos ouvintes em classes da pedagogia 
em Educação Musical de Dalcroze e Orff, pois é preciso sentir, expressar-se, mover-
se e só assim alcançar o objetivo proposto, por meio de uma vivência fluída do 
corpo com a música. 

A Rítmica de Dalcroze e o Orff-Schulwerk de Carl Orff, reconhecem o corpo 
como o primeiro e o mais importante instrumento musical, é por ele e por meio dele 
que se desenvolverá a compreensão de elementos específicos da música, e ainda, 
exaltam a relevância das relações afetivas no processo de ensino e aprendizado.  

Tais pedagogos da educação musical compreenderam a integração das 
artes para uma experiência além da musical, refletindo diretamente na Dança, 
Teatro e Educação Física (MADUREIRA, 2008). Sendo assim, a Educação Musical 
aponta possibilidades de integração com outras áreas do conhecimento.   

Autores como Camargo (1999), Tibeau (2006) e, Artaxo e Monteiro (2008) 
apresentam os fundamentos pedagógicos de Carl Orff e Émile Jacques-Dalcroze 
como possibilidades de enriquecimento do acervo teórico-prático dos professores 
de Educação Física. Deste modo, compreende-se que o conhecimento de 
estudiosos do corpo que não são da Educação Física, mas relacionam a música e o 
movimento, podem contribuir para o desenvolvimento do conteúdo de atividades 
rítmicas e expressivas. 

Ao reconhecer a integração da música e do movimento como relevantes 
durante a aula de Educação Física, torna-se viável buscar compreender se 
metodologias que proporcionam vivências integradas entre música e movimento 
rítmico podem refletir na prática pedagógica do professor de Educação Física 
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qualificando as possibilidades de inclusão deste conteúdo em suas aulas.  
 
 
CONSIDERAÇÕES  
 
 Facilmente encontramos a música e o movimento se relacionando 
intimamente no universo de brinquedos e brincadeiras da cultura infantil. 
Presencia-se o ritmo desde a fala ao corpo todo, são trava-línguas, parlendas, 
cirandas, pegadores, corda, elástico, entre tantas outras brincadeiras em que o 
corpo e a música podem ser vistos e ouvidos juntos, em uma unicidade. Silva 
(2012) em sua pesquisa sobre Cultura Tradicional da Infância fala sobre as 
brincadeiras de roda, que estão relacionadas a cantigas presentes no repertório da 
infância. Trata-se de brincadeiras cantadas que agregam uma diversidade de 
disposições no espaço, coreografias, andamentos e formas de brincar.  
 Ao compreender o espaço escolar como um ambiente de múltiplas 
expressões corporais, e ainda, a aula de Educação Física como um cenário possível 
para a atuação do professor com as atividades rítmicas e expressivas, torna-se 
pertinente refletir metodologias que percebam o corpo como integrante desta 
relação entre música e movimento.  
 Émile Jacques-Dalcroze e Carl Orff foram pioneiros em traçar relações entre 
música e movimento alçando benefícios na educação integral do indivíduo. Estes 
pesquisadores da música e do movimento rítmico se destacam, tendo em vista a 
inovação de seus conceitos para o processo de ensino e aprendizagem dentro da 
música e da educação corporal. Estas novas relações entre música-corpo-
movimento instigaram outras áreas do conhecimento a criarem suas próprias 
relações. 
 Compreende-se que a música e o movimento são aspectos que se 
completam; e suas relações podem ser percebidas em manifestações da cultura 
tradicional, bem como, nas manifestações artísticas de um povo; e que as 
atividades rítmicas e expressivas devem ser contempladas nas aulas de Educação 
Física escolar como elementos imprescindíveis para o desenvolvimento integral do 
ser humano,  

Com presteza percebemos nuances de Dalcroze e Orff na aula de Educação 
Física, isto nos permite refletir sobre os vários contextos que se pode abranger por 
meio destas pedagogias oriundas da educação musical. Nota-se que para o 
docente de Educação Física é de grande importância compreender a importância 
do desenvolvimento do sentido rítmico desde a infância, quando as crianças são 
essencialmente curiosas, ampliando a disposição para o aprendizado e a interação 
com as atividades de caráter expressivo, rítmico e corporal. 

 
Em praticamente todas as atividades corporais, visualiza-se um trabalho 
rítmico, não podendo este ser dissociado de atividades motoras ou da 
própria vida. Assim, é esperado que as atividades rítmicas educacionais 
mereçam maior atenção no programa de Educação Física (ARTAXO; 
MONTEIRO, 2008, p. 61) 
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A música é uma linguagem que pertence ao cotidiano do ser humano. 
Somos capazes de assistir um filme duas a três vezes, de ler um livro nesta mesma 
quantidade, mas se tratando da música, podemos ouvir a mesma obra muito mais 
de três vezes e, provavelmente, em todas às vezes haverá uma reação corporal à 
ação de ouvir. 
 Sendo assim, conclui-se que é possível refletir o espaço do conteúdo de 
atividades rítmicas e expressivas na aula de Educação Física por meio dos métodos 
citados. 
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